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BRAGA 14 DE SETEMBRO | séria, e que boje está reduzida á indiferença politica,

0 ministério do sr. marquez d’Avila e Bolama. 
que tão rachilico nascera, deu a alma ao seu creador; 
já não existe111! 11

A terra lhe seja leve.
O sr. marquez agarrado ao poder, como a os­

tra ao rochedo, custou-lhe a despegar-se: mas a fi­
nal com a força da maré deu á costa nas amigas 
praias da regenaração.

Por muito tempo procurou o snr. marquez 
luctar com os diversos elementos e por muitas ve­
zes soube captar a benevolencia de Neptuno contra 
Eolo e deste contra aqnelle. E não quereqdo ne-

não acreditando já em partido algum.
Não sabemos qual será o pensamento politico, 

economico e administrativo do governo; porém qual­
quer que elle seja deve ser claro franco e leal.

Difina-se o governo e a opposição, batam-se 
estas escholas perante o grandejury do paiz e aquella 
que alcançar o apoio sera a que terá direito a go­

nhum dos elementos que o seu contrario tivesse a 
gloria de fazer naufragar tão hábil piloto, pôde d esta 
fôrma o sr. marquez evitar até agora o naufragio.

Temporal desfeito, batel frágil e má tripulação
foram

vernar.
Regei te o governo todos os serviços dos gover- 

namentaes de todos os governos, obrigue assim esses 
bandalhos políticos a ter crenças e a seguil-as. Po­
nha á testa dos districtos homens da sua confiança, 

I e que ao mesmo tempo sejam intelligentes e probos.
Recommende a essas auctoridades que afaste 

de si os vendilhões de recrutas e os negociadores po-
litíeos.

Então terão os delegados do governo homens 
sérios que os auxiliem, e tudo caminhará bem.

--------- . - - . Finalmente não seja o governo excessivo nos 
as causas do triste e memorando naulragio -imp0St0S nem avrojado nos melhoramentos. Seja eco­

nomico sem prejudicar os serviços.
Mostre á nação que os sacrifícios que lhe pede 

são justos e bem applicados. E com todas estas con-

qtie o paiz acabou de presencear.
O sr. marquez impelido pela vaga da regene­

ração deu o ultimo suspiro nos braços do sr. Fon- -------
tes Pereira de Mello, e pediu a este cavalheiro que 0eg Q 0 ^em jirá do governo, 
fosse seu herdeiro e testamenteiro. -- -

Segundo a organisação do ministério nenhuma 
duvida podemos ler em affirmar que a situação é. 
regeneradora pura. Não basta porém que o minis- j 
terio esteja construído de elementos harmónicos e; 
o uniformes. É necessário que o pessoal adminis­
trativo o seja também para que a machina governa- 
tiva não soffra transtorno pelo andamento contrario

imen- 
egue- 
> com 
ito, o 
>s na 
halel:

con- 
Cafe.

de alguma das suas rodas.

Não somos d’aquelles que estão completamente 
descrentes e que julgam impossível que haja um go­
verno que seja capaz de nos levar á altura a que to­
dos devemos aspirar.

Mas também não pretencemos ao numero de 
aquelles que tem mais esperanças de que o tal go­
verno appareça. Em todo o caso o que não podia nem 
devia continuar era um governo sem iniciativa, sém 
eschola, sem sectários e finalmente sem predicado

_ .1______A falta de escolas políticas tem corrompido go- ’ e 0 recommendasse. N’estas circumstancias 
. zIzac. hov^nHn hniP. 011^01 SC Q * __ X irnnanplnvernantes e governados, não havendo hoje quem se 

possa entender n’esta Babd politica. Não sabemos „wvM ...... ......... ,
se o governo aclual quererá continuar com a mistu- emos maise mujl0 mais. As pastas nãosao
ra parlidaria, porém póde estar certo que faz um tr-^on^ d’este ou d’aquelle indivíduo são de todos
mau serviço ao seu paiz. E necessário morahsar se mostrarem dignos d’ellas e quem dér 
para poder ter governo durável e não de transi- ‘ da sua incapaci(]a(]e gOvernativa deixe o logar 
cão como tem sido quasi lodos nos últimos tempos. -----n--------- -

Da falta de politica definida tem nascido esse 
bando de gafanhotos políticos, que tem arruinado a

todo o governo que suceedesse á situação transada 
era preferível; porém nós não nos contentamos cojn 
isso queremos mais e muito mais. As pastas não são

vara de lodos os governos.
Por esta mesma razão tem descrido muita gente

a quem melhor o possa occupar.
Aguardamos os actos do governo tendo 

desejo de que clles mereçaln o apoio do pais.
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0 nosso paiz é uma colmeia de politicos, que 
se dilaceram diaria, torpe c indignamente praticando 
com revoltante despejo actos infames, que bem claro 
mostram a terrível gangrena, que os domina e cor­
rompe a todos, e que, em nosso fraco e humilde en­
tender, já não póde ter cura ou remedio possível; 
porque... é tarde.

Os governos não teem força moral, nem a po­
dem ter, porque são os primeiros a darem os maus 
exemplos.

Governos assim não podem ter-longa vida, e. 
por isso as demissões e quedas se.effectwam de dous 
em dous, ma quando- muito de tres em tres mezes^

Mas, como um ministério novo dissolve logo 
uma camara velha, as dissoluções são tantas, quan­
tas as vezes que os ministérios morrem e resuscitam. 
A’ mingoa de politicos e ministros não morre de cer­
to o paiz, isso cremos nós firme e piamente; ora 
com uma grande indegestão delles é, que infalivel­
mente vem a morrer mais tarde ou mais cedo. Nós 
até estamos admirados, confessamol-o sinçeramenle, 
de que não tenha tido lugar ainda este successo; por 
que o mantimento é tanto e tão substancial, que até 
se escolhe o peior para varear. Tal foi o do snr. de 
Bolama.

Oh feliz e bemaventurada terral... os teus politi­
cos fructos saborosíssimos são apetecidos e, invejados 
até. .. pelos habitantes da lua 1. .

Isto do governar e dirigir os destinos d’um povo 
qualquer é coisa facílima de fazer, e tanto que o sa- 
pientissimo—rapabarbas—da minha aldeia; homem 
d’um merecimento reconhecido e incontestável se 
reputa capaz e apto para isso.

Honrado e até virtuoso é elle demais, porque 
em muitos Domingos e dias Sanctificados deixa de 
ouvir missa (mas tem uma bulia especial do SS. 
Padre que o dispensa) para edificar os fieis oran­
do-lhes nos templos de Bacho = as tabernas- 
sobro a necessidade de sujeitar os dogmas do Chris- 
tianismo ao exame da razão.

Este, sim, estava talhado para ser presidente 
de ministros e ministro dos cultos.

E nós bem desejávamos, que e!Le occupasse es­
tes dous cargos; porque, fallando com franqueza, 
nos havia de presentear com um bellissimo talher á 
meza do orçamento porser nosso compadre e intimo 
amigo.

O péior porém é, que talvez elle não acceitasse 
um tal encargo, por ser muito escrupuloso e pro­
bo, e não querer ,bestealizar-sç, porque, elle en­
tende, (nósjá lho ouvimos dizer), que todos, os que 
se sentam nas cadeiras ministeriáes, ficam enbrute- 
cidos e bestealisados.

Nós cremos, que elle tem razão em parte, por 
que em verdade os ministérios teem tão pouco censo, 
que se deixam morrer tão breve, que até cauza nojo.

E gslamos convencidos, que o snr. Fontes não 
chega a ter dous mezes de vida ministerial: oxalá 
que nos enganemos, porque desejávamos, que elle

mandasse construir agora um castello modello pa 
servir d'instrucção estratégica assediante aos milit; 
res e quê custasse á nação a bagatella d dous ou Ir] 
mil contos.

E isto é d’extrema e urgente necessidade, po 
que as nossas tão bem conservadas e artilhadas ora 
ças e fortalezas precisam de soldados instruídos] 
aguerridos, que é a única falta que teem. Nós con 
fiamos, que o actual presidente de ministros, cd 
mo instruído militar e encarregado demais a ma] 
da pasta da guerra, se-dê ao improbo e difficil traba 
lho de guarnecer com bons e práticos soldados a 
nossas ‘fortalezas, e de organizar um bom exercito, 
que mantenha e conserve integral e perfeitamente a 
nossas prosperíssimas colonias contra as ambiciosa 
pretensões dos bongas rebellados, cujo atrevimento t 
audacia merece um castigo severo para escarmento 
de todos os bongas presentes e futuros. Estamos cer­
tos. que sua ex.a ha-de tractar com lodo o cuidado t 
diligencia este grave e importantíssimo negocio poi 
que o excessivo patriotismo, que o caracterisa, a 
isso o impellè primeiro, talvez, que a dissolver a ca­
mara dos illustres e cuidadosissimos- representantes 
do povo. Estes precisam de por mais alguns dias 
ainda se demorarem em S. Bento' para se fazerem co­
nhecidos do governo e lhe mostrarem as suas con­
vicções políticas, para que, dado o caso da dissolu­
ção, venham encaixados, ou melhor, embarretados 
nos cHápéus das aucloridades dislrictaes e adminis­
trativas a fim de serem recommendãdos nas eleições, 
que houverem de fazer-se.

E' provável, quasi certo, que o illustre e zeloso 
deputado por este circulo venha outra vez ainda re- 
comméndado á competente aucloridade, e isto, como 
seus dedicados amigos que somos, lhe desejamos nós. 
Comtudo damos-lhe grátis, (entende-se), o conselho 
de trazer comsigo, impressos ou manuscriptos, os 
seus energicós discursos, que a favor da admissibi­
lidade das irmãs da Caridade e da rcorganisação 
das extinctas ordens religiosas teve o molesto e gra­
víssimo incommodo de preferir no parlamento, onde, 
tão notado c conhecido se tornou.

Estamos convencidos, que apresentando-os nosl 
conciliábulos ou reuniões eleitoraes, que se fizerem, 
lia-de grangear a estima de lodos, que o elegerão 
de novo unanimemenle, embora alguém se torne op- 
positor.

O nosso voto póde s. ex? contar como cer­
to, porque,- allendendo *os relevantes serviços, que 
com os seus bem elaborados e virolentos discursos 
prestou á causa sagrada da patria e da religião, se 
tornou digno e crédor não só do nosso, como de to- 
dós os votos dos eleitores d’este circulo, do qual póde 
dizer afoutamente e com mais razão, do que J. Es­
tevão dizia do de Aveiro, que o tem todo na mão sem 
discrepância d’um só eleitor.

Nós julgamos desnecessário, que s. ex.a peça ao 
governo, que o recommende a este circulo, porque
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julgamos, que s. ex? póde até fazer-se respeitar e 
temer do snr. Fontes com elle.

E’ verdade, que a cauteila e o caldo de galinha 
nunca fizeram mal algum a doentes, e por isso o il- 
lustre deputado obrará com toda a prudência e juizo 
pedindo ao governo prolecção para a sua candidatura, 
porque mais valle um passaro na mão, que dous a 
voar.

E nisto d eleitores não ha que diar, porque, ^di­
ga-se a verdade), são passaros de novíssima especie, 
que voam para os prados e campinas-, onde melhores 
e mais abundantes messes virem.

O MAU PADItU

Se tu és o sacerdote do Cbristo, se com o teu 
exemplo excitas os homens a seguir o caminho da 
virtude, podes retirar-te darêna; não é comtigo que 
fallo, não é comtigo que quero lutar.

Sacerdote indigno, padre sem brios nem hon­
ra, um passo á frente, é comtigo a luta.

Responde-me: o Cbristo, o Filho de Deus, o 
Hereo do Evangelho, disse-te que a pratica da virtu­
de consistia cm infamar a mesma virtude?

Julgas por. ventura que o teu mister consiste 
apenas na missa do domingo?

Depois julgas que podes lançar-te nos braços 
do vicio sem temor ?

Encher a tua casa de mulheres infames?
Cavalgar a luneta no nariz, e namorar como 

se fôras um dandy?
Se a consciência te dizia que não podias su- 

jeitar-tc á vida que ora tens, para que te fizeste 
ministro do Senhor.

Se o coração te impellia para outros caminhos, 
porque seguiste o que hoje manchas com acções des- 
nobres? ■

Homem que te dizes sacerdote de Cbristo, es­
quece para sempre os prazeres mundanos, ou, ao 
menos, teme e foge de que o mundo saiba que tu 
és indigno do logar que occupas.

Salva, sequer, as apparencias, não dês escân­
dalos que tanto offendem a moralidade publica.

Se tens a satisfazer alguma paixão se a tua fra­
queza fôr tal que não possas resistir, satisfaz em­
bora o leu desejo, mas de maneira que o mundo 
o ignore sempre.

E’ verdade qúe nem istp te aevwser permit- 
lido, porque ou és o que és, ou não.

Se és, sabes qual o caminho que tens a se­
guir — o da virtude.

E porque não has-de tu amar a fillra mais 
querida do Senhor ?

Porque não has-de seguir ■ sempre o caminho 
da virtude, para que os outros te sigam os passos?

■ Não pódes? Dize antes que não.queres. 
Achas excessivo o que dizemos?
Enganas-te padre: para dizermos toda a ver­

dade, para dizer-mos o ,que presenciamos lodos os 
dias, era necessário muito tempo e paciência.

O pouco que dissemos basta.
* * *

SECÇÃO LITTERARIA

O SUIOiqA

Negro baixel correndo vai no rio; 
triste e sombrio um marinheiro ao leme: 
tem leve mastro, onde ondeia a vela, 
de fina tela, que de cheia freme.

O rio em furia na feroz corrente 
similha o mar de vendaval em dia; 
mas o baixel do escarceu fervente 
Sem medo foge e nem a vela sia.

No meio disto sem terror nem medo 
o nauta quedo com a mão no leme 
suspira olhando p’r o azul das aguas, 
c canta com magoas sua dor, e geme.

E’ triste o canto: d’uma dôr ingente 
qualquer lhe sente bem cruéis acentos; 
escutem todos deste nauta e bardo 
o canto tardo que só tem lamentos!...

«Deixei as éerras que a viram inda 
«creança esvella murmurar — Maurício 
«pelas cidades, onde vim perder 
«as crenças vigens. e beber o vicio.

«Libei a laça. . . e neste seio virgem 
«louca vertigem de gosar Senti;
«amei, e muito; mas alfim trahido, z 
«louco, perdido ao lodaçal cahil...

«Eslrella linda, que por mim passaste, 
«pouco gastaste tua luz comigo,— 
«lúcido raio, brilho de momento 
«foste tormentol’ nao me foste abrigo,

«Mulher perjura de mentidas falias, 
«porque nas gallas me juraste affecto, 
«se tinhas nesse fementido peito, 
«Judas perfeito de traição projecto.?,

«Eis-me, senhor, no lodaçal dk vida, 
«qual vil inseéto a restejar no- pó, 
«já livre dessa, que me Joi tão querida, 
«vivendo triste n’um. deserto, e só!...

«Senhor, agora, que soífrido tenho 
«os duros golpes d’uma triste sorte, 
«perdôa áquelle, que procura a paz 
«nos frios braços d’impassivel morte.»
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Parou no canto; e a sorrir-se ae no 
saltou o triste trovador de magoas: 
O barco — prezo dos irados ventos — 
fez-se pedaços entre as torbas aguas.

Assim da vida se sahiu o bardo, 
que foi ludibrio de mulher perjura, 
que por um pouco de metal aunfero 
vendeu o corpo, qual mulher impura.

estas insosas rimas o suicídioDeu origem acondiscípulo, que neste anno fre- |jbera|d um rapaz, meu c-— , . D
quenlava a Academia e Lyceu do Porto. 

Porto —Maio —1866. 

rania do jovo, insertos nos n.0’ 3 e 6: ao snr. padre 
Pereira, o artigo A religião e a liberdade, inserto no 
n.° 1, c o artigo A reacção, inserto no n.° 4: e ao 
snr. Peixoto, o artigo sobre O systema constitucional, 
inserto no n.° 1, e os artigos Reflexões á carta ao sr. 
Ribeiro Saraiva ao Futuro, inserto nos n. “ 2 e o.

Aproveito a occasião para declarar trancas as 
columnas da Liberdade, a quantos escriptores a quei­
ram coadjuvar, conformando-se nos seus escnptos 
com o programma d’este jornal: «combater areac 
ção contra a liberdade, e unir e congraçar a família-

(Da Liberdade)
O proprietário e editor 

Antonio Alves Monteiro Braga. •

M. A. M. Cardozo. AGRADECIMENTO-

Featiridade. —Venera-se no convento de S. 
Domingos d’esla cidade, no dia 17 do corrente, a 
devota e milagrosa imagem de Nossa Senhora das 

Dores.
Á festa tanto no exterior como no interior, 

diz-se que é brilhante. ,
Haverá fogo e illuminação de vespora e banda 

de musica marcial; e no dia da funeção, Missa so- 
lemne, sermão e Te-Deum.

ao Bracarense— Nunca decretamos a queda 
do ministério; mas annunciamol-a sempre, e parece- 
nos que, ao menos agora, estaremos justificados. Us 
paspalhões de cá também ás vezes teem o dom de 
vêr o que ao collega não faz conta dizer que ve.

Não sei para que o collega se incommodava tanto 
com os nossos agouros; porque sempre tem a bocca 
doce com lodos os ministérios, ao monos parece-nos 
que o collega já no numero passado vae adoçando 
a boca ao novo governo. ... , , .

Isso é mostrar-se partidário incensador de lo­
dos os governos.QUE PENA!..

Arrenegam-se as comadres descobrem-se 
as verdades.

Raymundo Capella. João Mias d’Araújo. Ma­
noel Johó Pereira, e Plácido Peixoto, faiem 
publico que, desde o dia G do corrente, deixa­
ram de redigir o jornal A Liberdade.

Publicando esta declaração, cumpre-me agra­
decer ao snr. dr. Capella o artigo da Introducção, 
inserto no n.° 1, o artigo em referencia Ao Artista 
d’esta cidade, inserto no n.° 2, o artigo sobre A re­
forma constitucional, inserto no n.° 3, e o artigo so­
bre O imsposto das licenças, inserto no n.° 4: ao snr. 
-dr. Dias, os artigos sobre O direito divino e a sobe-

João Ramos Barros Pereira e seu filho Sebas­
tião Ramos Barros Pereira, em extremo penhorados 
para com todas as pessas da sua amisade que os m- 
sitaram e assistiram ao enterro e officio de seu pre- 
sadissimo filho e irmão Francisco Ramos Barros Pe­
reira, que teve logar no dia 6 do corrente; a todos 
protestam a sua eterna gratidão. 1 -)annunciosLEILÃO DE LIVROS

Nos dias 6, 7 e 8 de Novembro do 
corrente anno, serão vendidos em lei­
lão, na Bibliotheca Publica de Braga 
1:970 vol in-fol., cujo catalogo impres­
so póde ser examinado nas principaes li­
vrarias desta cidade, e nas de Lisboa, 
Porto e Coimbra.

Braga 7 de Setembro de 1 o71.

O bibliothecario
Gonçalo Antão de Macedo Sá e Abreu.

(13)VENDA DE CASA
Vende-se uma morada de casas, sita no 

campo de Santa Anna, com quintal e pôço, tendo 
os numeros 16, 16 A e 16 B.

Quem a pretender dirija-se a rua de b. uer- 
nabé n.° 8, pois que ahi se dirá com querei se 
póde tractar. ’
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